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Grande alvoroço na arcada e corredores das 
camaras nestes últimos dias. Ferviam perguntas 

s; os de maior imagina- 
   

        ão phantasiavam à 
A anhavam-se notícias por, aqui, fam-sé espa 

nar por acolá, Os amadores de política voavam 
de dbpo em grupo, e abas havia de sobrecasaeas, 
no pareciam á745 e Mattoso é certo, visto a atitude da 

múoria - Então cai o minieterio:— E O Vargas? 
Prque se diz do ministro da justiça? O Hintze 
io paço pedir a demissão coletiva. — A que. 
Hibras acabou a conferencia à 

té que” emfim tiveram de que falar, que já 
aham as goclas seccas de tão prolongado Silen- 

     
  

  

    

  

   “Perante noticias de tamanho interesse, tudo 
mais eomoreceu. Que importavam segundas pa- 
Dis de Jocnaes, telegrammas do, estrangeiro, 
Bias doticias' dos dramas que vão por essas 
Bina o se passam. em aldeolas le provincia? 

“Grandes luctas entre potencias, grandes escan- 
galos europeus, quem sé importava com sto? 

“Quem Teu nônitias de Marrocos ou da Macedo- 

  

    

| “Todos os pedidos de assi 
20 DE FEVEREIRO DE 1908 Joia trio Que do Sar atendidos Editor Penso 

  

Redacção — Atelier de gravura — Administração 
“Luba, L do Po Soo, enrada pel . do Convento de Jun, 4 

rica DE IMPRESSÃO — OA Xv 10 Lo, 24 A 29 
caras deverão ser acompanhados       
  o Aperto dá Silva.   

nia ? Que se importou estes dias Lisboa com o 
sultão é o pretendente, a Turquia e os movimen- 
tos da Bulgaria ? Venezuela está lá muito Joni 
o Acre tica muito para 0 interior do Brazil. Ni 
guem falou n/s$0 4 O assumpto era outro, que a 
todos interessava, 

Nem mais se falou de N.º Humbert nem da 
princeza, da Saxonia. Ellas Já se arranjarão ; que 
temos nós com Jgso7 Das poucas vergonhas já 
nada interessava. Nem 05 milhões do cofre, e eram. 
milhões, nem a historia da princeza e do sr. Gi- 
rom, é tra um romance, nada soube esbogalhar 
um” olho curioso, nada soube sensibilisar um co- 
ração romântico. 

À grande novidade é esta: o ministerio escor- 
rega, O ministerio tremelhica, o ministerio. 
Estes boatos é que endoidecêm metade de Li 
boa que vive no Terreiro do Paço e obram mila- 
gres pasmosos: os cegos vBem,os surdos ouvem, 
às paralyticos saltam das cadeiras e póem-se à 
galgar as escadas. 

No meio d'sto, ouve-se tudo o que ha de mais 
estranho. 
“SO Mattoso caiu | diz um. 
Um ministro não cai, responde outro. Po-| 

nha lhe ume cedilha. Um ministro ça 
Ora o que se afirmava era que pelo desacordo 

em que a maioria se mostrára com as propostas 
do sr. ministro da fazenda, este vira-se obrigado à 
pedir a sua demissão ; que 0 acompanhariam o 
&r. Vargas e muito provavelmente o sr. Campos 
Henriques, que estão cançados. Nestas circums- 
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  tancias, sendo dificil ao sr. ze Ribeiro en- Con agora quem os substituisse e não Sendo 
ARE provavel que o sº D. Caos lie coneedenso Raid Uma Fecotmposição O gabinete pediria a sua ento iperedlatasmto. Teto se ici e muto mais se continuaria dl sendo Sé de repente não surgisse uma voz cl: Pio 5.00 indi úro Ho cafenão! pu rarço ET témão ne socegaram, outros correram aínda mit Faia, FO giro fal, tudo voltza os Sêus antigos eixos, continvando o sr. Mutioso dos “dis miniteios da Tazenda e dos entrangele 

Contigo, cai, a vers um pomo do inte: rogúgão ulindo nt revas, mas quando ss Thê Feipôndr dot Fado ut oi discundo, commentado, exposto em longos artigos e discársos tudo é fes pise amante ds “ciquinas de “cavaco mais conhe: lda temo Uia interunção extranha mas coleras dai manos alnceras de todow os lceiaios ré enteidoras e progrenits! Dantes, por ess tempos, á era m todas es: sas euas Un contisão medonba e não havia ea reli de jest doi dados de converta, Que não 
viesse mão-cheia de tremoços d'um lado, bisna- Fa ão ot, queda o queda do: É Eram nada o passar, «Bem te conheçois rar menino co elpelhinhos eram os chinês pedi esmolas ernio Os pemuelios lá dos quartos Da útolemo! O erisudo cinltado teve isto de excelente; deixo os polideos fazerem seus comentarios à Vomado tádos estes dare com elles deixou sos Cégida toda a mais sente, Não ha sendo beim a di FEP do quantos ae meteram misto O qui será depois e que por ora nto sabemos Os praias Bão S6 mu, ema aver de ha Verd capita uiilente para cbmprios, sem qua 
pêr exemplo a batalha: de fores se astimelhe a Bei Gôneo presidido pelo velho Lagoia dis em: reais des an e E cjados par estes: proximos dias, paralguns Já Poa o to dass to fado ing Alta de bailes publicos, que lhes são prepara: dos, ola de muito, com 8 Mor contentamento dos pigues nas er doi Bale que (orgostmente ee doplendidns feno = um em casa sda DR ARA Cab te Man dure er cana dee igueza de Palmela ide elnavát dlegrio, tão posiça do vezes nos outros, 6 da pente brando, tâno de mise: ces aba aloe publicos, ando o mico prazer fum fome Guitars fia dele, (QUE será” o entrado nas tuas não é fel pre- vel Depênde muito do melhor ou peor eita Vs Smasetradas que e! preparam. E'agurnns já 6 jernses opparteeram Fllndo out apiparos CE-ÃG Taivez as: quacs menos he fala por em. uato ve dtpertanda curioiidada Caça unia o entrado teve ou muito pouca ; à quê do velho êntrudo te perdeu com ob movel Calides não det saudades a ninguem que tenha o beadidho de foto: Prepara e gs tros para ter mais alguem o tod els ou menos, Pam nesta occasito do parte 4 raras ambições que ds vezes lhes dão do Eebaitoe um bocadinho pela aro O teatro de S Carlbs é que andou agora de vencida. por trs modos chastândo a tenção: à pera Glrmania, a esraio dum tenor de jrimeis Res QU a ER po oa fama criou nos thenros esranbeiros 180 que de representações Ibbniraes houve a aldeias Ne la" Associação dos Jornais rios o 3: Contiliri Pedioto à ava segunda conie- Po obeso cant cana aqua aos Te da Suecia dos eserptares ho Fulândia Ant da ua seo in po Cosa já fra quando tratou dl teratura de e rquesa eb etica ga o nai pat na proliaa eua nos falaria dahora Ab ida de Norvega oc quê dou aintnlo scelênta freecção dobre o s60 thentro (sobra is 6 Bjprion, Gserptêre que Hoje ão alto iogar oceupum e tão dlicutidoskão e que só cada "a liee ho outro pode encomrar sb rival, Teto é raro em Lion, conferencis sobre arte, O Aiboeta Ni se preoctupa moito com fo, à jo se em Sar onde assume ra dent 

to diga respeito artes, ciencias historia. Maior 
elegia merece o sr. Consiglieri. que dizemos do lisboeta poderiamos dize-o do orgute agido par prata Nin ae Pia! Visa por essa provincia, onde obras arte 

  

    

  

    

  

  

   

  

  

  

  

maravilhosas, monumentos historicos que deve- 
riam merecer religioso respeito, sé encontram 
completamente abandonados uns, outros mutila- 
dos barbaramente, 

O sr. dr. Alberto de Carvalho, não querendo 
que pesasse sobre a republica brazileira de que é 
filho, a mesma accusação de indifferença, propoz 
dar à Pedro Alvares Cabral, jazigo condigno de 
seu grande nome. O tumulo do descobridor do 
Brazil estava tão abandonado de cuidados n'uma 
egreja de Santarem, que era vergonha mostra: 
Sob a mesma campá estão ossos de diversos. Fe 
ram alguns professores da Escola medica encar- 
regados de completar, tanto quanto lhes fôr pos- 
sivel, o esqueleto do grande homem. 

Vai-se acordando devagarinho, mis tão deva- 
garinho, que é de temer só muito tarde, quando 
tudo fôr perdido, acordemos de todo. 
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CONSELHEIRO JULIO DE VILHENA. 
Deve-se é brilhante iniciativa da Liga Naval 

Portugueza, sob a presidencia do sr, conselheiro 
Julio Marques de Vilhena, a realisação do con- 
grésso. maritimo, que deixa nos seus trabalhos. 
firmadas as necessidades de se olhar a serio 
para as cousas da nossa marinha e cuidar do seu 
Tesurgimento como nação colonial que somos, 

De ha muito que o sr. conselheiro Julio de. 
Jhena trabalha na cruzada benemerita de regen 
rar. às nossas colonias, e devem-se-Jhe incontes- 
taveis trabalhos no sentido de reformar os nos- 
sos processos de administração colonial 

Razendo parte de dois ministérios regenerado- 
res, como. ministro. da. marinha em 1881, O prie 
meiro presidido por Antonio Rodrigues Sampaio. 
e o segundo por Fontes Pereira de Mello, toda à 
Sua, attenção 'convergiu na forma pratica de des- 
envolver à nossa acção na Álrica. 

Foi desde então que os governos portuguezes 
se habituaram a trazer ao parlamento leis no sen- 
tido de colonisar as nossas possessões de além- 
mar, procurando valorisar e tornar utíl ao paiz o 
pe" ME ah o deixara de ser um espotamento 

las suas forças e uma absorpção d'uma grande 
parte da receita do Estado. 

Fóra do governo o sr. conselheiro Julio de Vi- 
lena continuou com a mesma tenacidade a sua 
obra meritoria, e os trabalhos da Liga Naval sob 
à sua ilustrada é douta direcção, demonstram, 
Com a maior. das evidencias, que essa collectivi- 
dade é, hoje já, um dos bellos esteios do paiz na 
Causa da nossa regeneração africana. |. 

Sob o ponto de vista internacional a Liga acha- 
se finda na Associação Internacional da Mari- 
nho, tornando-se intermediaria das suas relações 
com o nosso. pais, é directamente com us asso- 
ciações mavaes de” todo o mundo, pondo Portu- 
al: em coliaboração com os povos mais avançar 
fios, na solução dos problemas internacionaes de. 
mijor importancia para a marinha. 

A Liga Naval Portugueza promo verá um Con- 
gresso. Maritimo Internacional em Lisboa, que 
deve realisar-se na Paschoa de 1904, para se oc: 
cupar do grandioso problema da união maritim 
internacional, segundo às resoluções do que ulti- 
mamente se foz em Copenhague. 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

CONGRESSO MARITINO NACIONAL 
Na sala «Portugal» da Sociedade de Geograp] 

foi inaugurado, no dia 2 do corrente, o primeiro. 
congresso marítimo nacional, com à assistencia 
de 8, MM. elrei ca rainha, e S. À. o sr. infante 
D. Affonso, todo o ministerio à excepção do sr, 
ministro da guerra, os representantes diplomati- 
cos de todas as nações extrangeiras, o sr. conego 
Botto, representando o cabido da Sé Patriarchal, 
etc. 

Foram quatro às sessões deste congresso, pro- 
movido pela Liga Naval, e todas ellas concorri 
issimas, vendo-se entre um grande numero d 

representantes das differentes classes sociaes, os 
que oficialmente affirmavam a presença dos di 
trictos administrativos do reino, e em maior nu- 
mero os representantes do Porto, Vianna é Faro, 
certamente porque á sua condição de portos ma- 
ritimos, mais interessavam os assumptos deste 
importante congresso. 

  

  

       
  

Os “trabalhos foram divididos pela seguinte 
forma: 

1.º SESSÃO, — 

  

CARIAS! 
1.º Ensino profissional das pescas e à educação 

das populações maritimas. 
2º Protecção aos pescadores 
3 Progressos à introduzir na pescaria da cos. 

ta. Como convém oriental-a para não despovoar 
as aguas nacionaes 4º Organisação dos serviços publicos que inte- 
ressam à marinha mercante e às pescarias nacio- 

  

  

2, SESSÃO. — MARINHA MERCANTE 
1.º A marinha mercante como funcção do des- 

envolvimento commercial 
aº Protecção do Estado à construcção naval, 

e ao armamento maritimo nacion: 
3º Educação do pessoal da marinha mercante 
àº Pescarias longiquas. A pesca do bacalhau, 

34 se 

  

   

ÃO, — MARINHA. MERCANTE 

  

1.º Melhoramento dos portos nacionaes 
ao pessoal da marinha mercante, 

Sua utilisação para a constituição d'uma reserva. 
naval 

3º Navegação para as colonias 
º À navegação nacional para o Brazil, os Aço- 

res e à América do Norte. ES 

    

IGA NAVAL    
Marinha de querra—Yachting 

Programa dos trabalhos da Liga Naval 
À marinha colonial. Bases para a sua orga- 

nisação independente da” imárinha da metropole. 
“32 À marinha de guerra. Quaes os seus objec- 

tivos é methodo à seguir na sua realisação. 
;» Impulsionamento do Yachting nacional. Sua 

utilização possivel na orgonisação da reserva na- 
5º Impulsionamento do rowing nacional. Sua 

utilisação possível na educação physica do povo 
portuguer. 

AS sessões foram prsididas respectivamente 
pelos rs. 

Eduardo Ferreira Pinto Basto, contra-almmiran- 
te Rio de Carvalho, conselheiro Eduardo Villaça, 
& conselheiro Francisco Joaquim Ferrera do Ama 

Na discussão tomaram parte não só os rela- 
tores das theses propostas, mas tambem Os srs, 
Marinha de Campos, Henrique de Mendonça, 
Frederico Ramires, Quirino da Fonseca, Pereira 
de Mattos, Soares. Guedes, Almeida d'Eca, Braz. 
dOliveira, Domingos Euzebio da Fonseca, Adeli- 
no de Sousa, dr. João Lucio, Antônio Lomba, 
Mello é Matios, Simões d'Almeida, Marcos Viei- 
ra da Silva, Oliveira Leone, Antonio Vieira, Fur- 
tado de Mendonça, Guilherme Vidal Junior, AL- 
fredo de Brito, Bernardino Vareta, Eduardo Lo- 
es, José Mar Pereira, Ferruscno Goncalves, 
arques de Freitas, Alberto Girard, Botelho di 

Gosta, Cordeiro de Sousa, Fernando de Sousa, 
Roldan e Faustino Gavicho. 

As conclusões do congresso foram os seguin- 
tes 1:º— Na negociação do tratado do commercio 
e navegação, com espanha, em substituição do. 
actual, é indispensavel que sejam cuidadosamen- 
te attêndidos os direitos & os interesses portu- 
guezes em relação o exercicio das pescas em ge 
Tal, é muito especialmente no que respeita a uma 
nova delimitação das aguas territoriaes limitro- 
phes, a qual deve ser feita nos termos das normas, 
Reralmente admituidas do Direito Internacional e 
do julgamento das infracções aos preceitos que 
forém inseridos no mesmo tratado, o qual deve. 
ser feito pelas auctoridades em cujas aguas essas. 
infracções sejam commettidas, 

22-5A fiscalização das pescas meritimas em to- 
do o reino carece de ser devidamente ampliada 
para que clla realmente se torne offcia 

3--E' absolutamente necessario e urgente que 
se faça um estudo minucioso do exercício das 
pescas intensivas, para d'esse estudo concluir as. 
providencias necessárias para remediar o despo- 
Voamento das aguas é attender á questão econo- 
mica é social, E 
4º—E" necessario que sejam revistos os regu- 

lamentos da pesca em armações fixas, de modo a 
promover e salvaguardar Os interesses recipro- 
&os do exercicio simultaneo dos aparelhos de 
especies diversas, à 

necessário fazer propaganda activa para. 
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tornar conhecidos e acreditados no estrangeiro 
os productos das pescas nacionaes, muito espe- eme do cons ia 

É peconario é urgente que se proceda 
oração das cartas de pescã. 18 Gnuiapensavel é Asto do ensino mio poe modo que ele seja reslmente mini “pao e todas ds povoações maritimas, ainda a» 

e menor população, 82 flapesaavol que ge comece quanto an- tes gn enio leio das pesca 
De BA enem urgente que os postos 

ds esc jam nados Gob as condições que “em Jjúns “les Faltam porrcompleto é princi mento ohes de durido zen de porto & 
Anaessonaros sendo urgantssmo qu se colo 
em, & ficas incelonso os appatelhos de ha  aiquidos e que exitem avinarenados 
1082 ndapenshvel que os papeis de bardo 

gua o barcos de pese costeira sejam cedidos Bum tó documeno passido por uma 36 autor 
dade, eco ssdv a 
VER! da maior convenlencia que seja estas 
o em local conveniente um posto de ni: Elctura para 0 repovoamento da aguas alo: 
bras, D di pe Tc) indispensavl que os portos de pesca 
sejam Jorados tom os mbios de communização E rranspatos que lacicem a rapida pida da 
Pescaria: mete dbmidomulo, podem fazer as Rmnitrações dos aninhos de ferro d'ouros ajstemas do Hução, 
e da maxima conveniencia que se orga” nize q perigo de holes de pósca, Inicando as 

Guantidade quaniades e pro da pescária en Ara em ola ga mos fontes portos devem o guie boletins ne disanbuidostaletaphiea. menio peos. mercados, tata de commêrci, 
negociamos ele PGS-O Nerviço de soecorros a onufagos, mui to melhorado nós Ultimos tempos mares todo o ao e protecgio para podar Ruingir o maior 
e ndspensavol” dm ao humanitário assum 
ho; 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

E! muito para desejar que a admipistra- 
ão de todos os serviços relativos ao uso do mar 
pelas diversas industrias seja concentrada n'uma 
Direcção Gral especialmente destinada & eos 
Serviços a qual jeria denominar-se—Direcção Cerf de Mc Mertantes miôsCrénda a Direcção Geral de Marinha 

ercante, ou aínda mesmo na deficiente organi 
Atua), É muto para desejar que junto da 

nistração superior se conceda a justa repre: 
Sentação dk rodo os interesse das industias do 
eo quando ellas s: constituam em corporações 
legalmente habilitadas, sendo tamhem essa re- 
Presentação concedida 4 Liga Naval Portugueza, Como, agremiação de todos os elementos hacio- 
mães interessados nas referidas industrias 

+ A7º—A administração superior de todos os ser- 
xigós marítimos é mavaes. deve constituir uma 
seretaria de” Estado independente de qualquer. 
“Outra e separada da do Ulramar 

188 À Liga Naval Portugu-za deve empregar 
95 meios necessarios para conseguir pelas suas. 
finca loaes que sejam instjadas escolas regis 

des, procurando para, isso obter o concurso do 
Estado, das. municipalidades, das. auetoridades 

tias e de outras entidades interessadas no assumpto, 
19225 Liga Naval Portogueza deve procurar 

Promoter ojos! seus conselhos e juntas a a 

formação de associações cooperativas e de soc 
“Sorro mútuo entre os individuos que se dedicam 

industria da, pesca, bem como o desenvolvi- 
mento e modificação no sentido das necessidades 
actunes dos antigos compromissos. 

20º-"À Liga Naval Dortogueza deve empre- pi” os necessários eslorgos no sentido de se me- 
orarem os typos das embarcações de pesca e à 

ua construcido e de se implániar enve nós o 
RESMO, mUtão pra as embarcuções o apar 

212-=Na, negociação dos futuros tratados de 
<ommércio devem ser cuidadosamente promo 
dos e acautelados os interesses da marinha mer- 
“ja aciona), sendo esta necessidade muito es. 
eciolmente, urgente no tratado, de commere 

<om o Prazil. E 
22º E" indispensavel que seja revista, refun- 
ida e simplificada toda a nossa legislação ma tima, unilicando-a com novas disposições prote- 

“toras numa lei geral de marinha mercante, à se- 
apelhança do que se fez em Inglaterra com O Mar- 
chámt Shiping Act, de 1804. 
239º indispensavel e urgente remodelar o systema de tributação da navegação mercante Tincional, estabelecendo um tratamento protector. 

“em favor d'essa marinha mercante, em bases ana- 

  

  

  

    
   

  

   

  

  

    

  

  

   

  

Jogas ds adoptadas nas. morinhas do norte da 
Pora 6 reservando absolutamente para a não 
Vegsião nacional o serviço de cabotagem. 

gato Na cio para descjar que seja estudada 
e Seta em pratica uma mova le de protecção à 
E beacsão. Naval nacional, na medida de iicia- 
a construtor. Neste intuito devem sor 
a e de pagamento de qualquer direito de im- 
aço dados os imateries & utensílios de ar- 
os o eonstrueção, destinados à conslrue- 
o gas, quando estes artigos se não fobri 
cao no pais ém condições convenientes. 
tem ore der estimulado e favorecida por to- 

ado og meios à associação de capitis ineressa= 
dos Os vegação, pois é pelo espirito de união 
dos a doa É elis energias « apúdões praticas 
pda Go, do Um és, que se tem creado 

pontas Rio ai marinhas mercantes estrangeiras. 
li spensavel e urgente remodelar o 

ensino & habitação ds eine da mriha mer. 

nto ab ás decesidades desses profsionnes. 
fe to elação muito contiria adoptar o 
rea des Gata progressos que se acha em vi 
SO do doipabs púizes da Europa, sem immo- 
fia na o? pessoal por largo espaço de 
temp 

  

  

    

  

  

  

  

    

  O. As associações commercines e compa- 
o Ge egacdo bem como a Liga Naval Por- 
pigs de nus RAÇÃO, Ecuidade de fotu o pes- 
upa, de gecaçt, mediante regulâmen. 
deal do ra en, devendo ess ias. 
dos pd a ente pratica & minitrada 
eua e o e devendo se dar garantias 
e pavio de dos que aimicam hos seus 
CAPES AO A elente um caro nu- 
o canon “ent inline gene 
E qa o para machistas mercantes; 

A erea cia deste curso deve ser compatível com 
à feno são dos alunos findo elle 
cerco da Dr e isacinar bordo dos 
devem Oi loss Pacientes, para em seguida 
aro CC Carr de indinista marca 
e a est mas dois graus esta 
Slase eve ser live de direitos a importasão 
SEP broa necêstaios, no armamento & 
dedos a ar onbarenções destinadas és pes- 
Quan hs em espe 4 do bacalhau 
Sob alo conenincia promener é 

aut aridmos a Mada e de Cabo Verde,no 
peles Me eme Gabo Bojador é Gibo 
ndo danço cl dancia de pelxe é extra 

  

  

  

  

  

  

  ia "para desejar que a Liga Naval Portu- 
ri Taste o mais depressa possivel na séde 
ora conselho geral, uma escola de habilitação 
doe irao de marinha mercante sendo esa 
ca do ampliada, quando acja possivel, ds sédes. 
o hos regiondes é juntas locass 
E a aval Portuguesa deverá com- 
João inquélio já começado sobre a pesca do 
a procurando obter infbemações espe: 

paca itrSrsa Nova é do Canadá, principalmen- 
e os processos da sesca do peixe; na séde 
So conslho geral convira que se estbelesida 
do soa peimanente dos aparelhos ém- 
e dOS na peso do bacalhau; « no gabinete de 
Peck pauvea. convirá, que seja dado todo o 
volvimento. à sesção “relativa ao banco da 

    

  

  

é Terra Nova. SE NE! bsolutamente indispensável que todas 
as basras detuges do rio Guadiana & outras que 
a barra: ven à formar-se, sejam conside. 
Doentes intemacionses d'aquele rio e por 
o commum aos dois estados limitro- 
manto 1. E" indispensável que nos portos nacionaes 
ju estudados os cones da burra « de acesso 
deem sdsadouros e docas, e bem assim entre s- 
o ias de vetlicar quaes dio os que 
roi Conte Aproveitar para amivegaão eaues 
a oundidades maximas que se podem obter 
e ormônia Com 85 suas fondiçoos natura 
em ha ndo.ge cem seguida é desobeiruoção suel 
Poco gestes candes, undeadovros é docas di- 
feto pars” cada. pôrto à lotação músima! dos 
os qse o podem Frequentar. hos Nf lispensave) é urgente que nos por- 
tos:ão continente do reino Seja orgamsado um 
o, imanente “le desgagéns de, man 
dote. Canaes de barra e que Não accesso nos 

Refiendouros e dôcas, & bem assim estes loca, 
fomvertem quanto potável as profundidades ne? 
Costas para o maximo calado d'agua dos na- 
Sis que dk podem Frequentar, dj 824. ºubgente a adapção do porto de Leixões 
a porto commercial 

  

    

  

  

  

379— E indispensavel que so estude a creação 
de dm porto de abrigo na bahia de Lagos. * 

382-“Todos os portos nacionaes devem ser es, 
tudados sob o ponto de vista das suas funcções 
economicas, afim de se poder assentar, em rela- 
SERES NO 
dos que convenha realizar para o tornar apto a 
servi? convenientemente a navegação, o commer- 
dio ou a industria de pesca. 

e E indispensavel e Urgente que se estude 
a miais conveniente organisação a dar d adminis: 
tração dos nossos portos de commercio, de modo 
a conseguir-se à execução das obras de melhora. 
mentos e sua conveniente exploração. 

40º — Na exploração dos nossos portos devem. 
desde já simplficar-se é reduzir-se ao indispen- 
Savel as exigências administrativas, aduaneiras e 
fiscues, que hoje dificultam o movimento de pas- 
sageiros e o trafego das mercadorias. 

J1º— E" indispensável que se estudem os me- 
Inoramentos dos nossos rios navegaveis de modo 
a poder desenvolver-se neles à navegação inte- 
rior, em condições de bem satisfazer à sua mise 
são! aunuliar e complementar de navegação mari- 

“at — Deve proseguir-se com a maior activida- 
de ma execução do plano geral da illuminação é 
balisagem das costas. 
“437 E absolutamente indispensavel e urgen- 

te que desde já seja mandado montar é funceionar 
à pharol da costa do Cabo de S. Vicente, que, 
depois de ser elogiado na exposição universal de. 
Paris de 10900, se acha armazenado na localidade. 
44 1 congrsso máritmo nacional cons 

gratula-se com a apresentação ao parlamento do 
Projecto de lei sobre o estabelecimento da nave- 
nção nacional para a fíica Oriental. 0 qualvem 
ealizar uma das maiores aspirações, exptimindo 
6 voto de que Esta providencia sei compleada 
com o estabelecimento da navegação nacional pa- 
ás possessões do Orlente. E 

484 Para complemento da navegação colo: 
nal é indispensavel promover 0 estabelecimento. 
de serviços de navegação costeira e fluvial nas 
provincias tutramarinas. 
45: — No. remodelação do ensino dos offciaes. 

e machimistas da, marinha mercante deve atten- 
der-se a constituição de uma reserva naval com 
este pessoal, estabelecendo-se os preceitos apro: 
priados para o regimen d'esta instituição em har- 
Enonia com a lepislação da marinha de guerra, 

475 <a conveniênte melhorar os serviços da 
navegeção. nacional para os Açores & Madeira, 
augmentando a velocidade dos navios é melho- 
Fando as suas instalações internas, 

48? — E! conveniente organisar um serviço re. 
gular de navegação nacional para os Estados Uni- 
dos da. América do Norte, desenvolvendo-se o 
que já existe actualmente; 
40.º— E" absolutamente indispensavel e da ma- 

xinia urgencia, como um dos mais poderosos. 
meios, tanto pára o desenvolvimento da marinha. 
mercâte nacional, como para o estreitamento 
das relações entre dois povos irmãos e satisfação 
dos justos e valinsissimos Interesses da colonia 
portugueza ra America do Sul, que seja estabele- 
Éio um serviço. nacional de navegação para o 
Brazil, por paquetes de boa marcha, devendo ser. 
concedidos "os. subsidios necessarios para o esta» 
delecimento disse cerco. 
50º À Liga Naval Portugueza deve comple-| 

tar. trabalhos já iniciados para ração duma 
caixa de pensões, para o auxilio dos marinheiros 
impossibilitados do trabalho 
Su iRdispênsavel Estabelecer um plano 

de constituição da marinha colonial, adaptando- 
se nos seus lineamêntos as exigências dos ser 
viços de fiscalização, policia e transportes das 
costas é rios das províncias ultramarinas 

52º — Tendo.se em attênção a nossa situação 
geographica na Europe, os conflicios que della 
podem derivar, a conveniencia de umo boa al- 
anca, a necessidade da nossa representação na- 
val no Brazil, nos mares da China é noutras pa- 
ragsns e a defeza dos Açores, da Madeira e das 
províncias ultramarinas, é necessario que se for- 
mole um plano de organisação da marinha de 
Eutrra, segundo o qual de futuro se construm to- 
dos ot navios, têndo apenas as modificações que 
a sejencia e a arte naval vieram aconselhar. - 
534 Deve minter-se permanentemente a es 

quadra de evoluções, de modo que à instrueção 
profissional. não tendo interrompido at unique, 

ue se radique à disciplina, é se aperfeiçoem as 
frátisas de serviço de borda; desta ma sedes 
envolverá a idea que presidiu à creação da di 
ão naval de reserva. 

8 Deve estudar.se a possibilidade e o mo- 
do de pedir ao peiz à coma precisá pata a cons. 
tituição da marinha de guerra num periodo não 

  

  

  

      
  

  

   
  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

                   



    

  

    

  

Inauguração da Capelia do 

superior 10 annos,sendo aque ia Somma unica e expressamen- te opplieda a tal Um e tendo 
dr liso excripturação especial Piso E da maior utilidade 

que se promova. por todos os 
Meios. 6, desenvolvimento, do 
sport naútico, sob os seus dife- 
Fêntes aspectos, estudando se à 
Tórma de o utlisar para a cons- 
dituição de uma reserva naval, 
bem como para o progresso dos. estudos ocennographicos 

Sãs= Convém que à Liga Na- 
val Portuguera instll júmto dos Seus conselhos e juntas locaes, 
stegões de sport múutico, orien- 
tando convenientemente vs ses 
Esforços, para conseguir o pro- 
gressb geral da marinha de re- 
Ergo. 
574-—Convém que à Liga Na- 

val rena todos os elementos 
Felativos ao, pessoal tripulante 
dasembtrençgEs de recreio, pro- 
movendo habilitação d'um pes. 
Soal e a sum colocáção nos seus 
serviços do sport mítico. Nasultima sessão do congresso 
o sr; Almeida d'Eça propoz vo- 
tos de louvor, de agradecimento E de congratulação a SS. MM Giurei e rainha do sr infante D. Afonso, aos relatores das heses, sovavtores de outros trabalhos que foram spresentados no con: 
dresso, aos presidentes das me. 
Sa quê dirigiram os trabalhos, Sociedade de Geographia, aos 
commandantes dos mavios de 
guerra que os congresistas vi 
Sitaram, ao inspector do Arse- 
nal de Marinha, d Parceria dos 
Vapores Lisbonéêntes,  impren- 

  

    

da Ajuda 

O Azylo d'Ajuda data de 1856, 
foi instituido pelo saudoso mo- 
narcha EbRei D. Pedro V.n'esse. 
terrivel anno em que o lagello. 
do, cholera morbus assolava o 
ai, sendo destinado para reco- 
her” muitas das creanças orfa-. 
madas e desvalidas que. se viam 
pelas ruas andrajosas e fa 

No seguinte amno outra epi 
demia não menos terrível, a 
bre amarélla, originou a repeti- ção dos factos dolorosos ecrueis 
do ano. anterior, sendo nova- 
mente internados muitos orlãos. 
maquelia casa de caridad 

Foi nesse anno que tão util 
o pastou definitivamen- 

te a denominar-se Aeylo d'Aju- 
da- Sociedade proteciora de or- 
Jãos desvalidos das victimas do 
“lolera morbus em 1856, e da 
Jebre amarella em 1807. 

Desde “então tem-se aceen- 
tuado de anno pará anno a acção: 
bencica deste azylo, que não. 
se limita apenas à recolher na 
séde dezenas e dezenas de crean- 
gas para as educ 
ivas tambem em sul 
tas outras que esti 
familias. O Aaylo d'Ajuda represento 
um importante auxiliar para a 
beneficência publica é é coni 
derado um modelo, cabendo é 
netual comissão ddministr 
va, que desde 1896 tem gerido. 
sta bememeria casa de carida” 
e, a gloria da prosperidade que. 

ei sBiualmente disfructa, por- 
quanto ao tomar posse a nova 
Commissão, atravessava o azylo 
“uma rise terrivel, crise a que. 

  

  

   

  

      

a cargo das. 

  

    

JULIO ERNESTO MOREIRA DA SILVA. 

  sa do paiz; principalmente á de Lisboa, aos Con- 
gressistas ee, E 

O sr. conselheiro Julio: Marques de Vilhena, 
presidente da Liga Naval organisadora do. 
Bresso, encerrou os trabalhos, como os havia ini- 
findo, congratulando-se pelos brilhantes resulta- 
dos obtidos. 

      

pa CoNsi 

  

CAPELLA DO AZYLO D'AJUDA 
Dando hoje as gravuras principaes da capelia do. 

Azylo da Ajuda, sito na Calçada da Tapada segun- 
do o projecto do habil architecto, o nosso parti 
cular amigo sr. Rozendo Carvalheira, temos ensejo 
de referir-nos a este estabelecimento de caridade, 
que entre Os seus congeneres da capital occupa 
sem contestação, um dos primeiros logares. 

  

LHEIRO ANTONIO DUARTE RAMADA CURTO 
Secreránio 

era extranha a vontade das anteriores gerencias, 
sem duvida, mas que: chegara ao seu periodo 
mais agudo. - 

Essa benemerita commissão, que apóz muita 
perseverança, muita força: de vontade & por cima 
de tudo um inexcedivel zelo se tem elevado no. 
conceito de todos como os verdadeiros susten- 
taculos d'aquelle benemerito instituto, é compos- 

“dos srs, Jayme Arthur da Costa Pinto, dr. An- 

 



     
O OCCIDENTE 
  
  

      

  

capelia do Azylio da Ajuda    
  

    

  

      | 
  Leao 

g 

FACHADA PRINCIPAL 
ABSIDE 

dão até hoje a prosperidade do aeglo — edihio, onde a par d'uma modesta simplicidade 
em do raso é bio po do e o tica a cole rigorosa hyglene, sendo digna 

  

-mesto Mo-   tonio Duarte Ramada Curto e Julio Es que se decentuou duma de especialisar a enfermaria, que obedece s mais 

  

  

   
Com a prosedoria do sr. Costa Pinto cortaram» || gado em Ara joje vive e, e 

65 bios existentes  redusicar  megee: — sada no da 18 AS ne De A inauguração é benção da capela do azylo 

va anmiquilar e asyio, à ponto de logo a primeira da no da adobe dependencis do sylonãio sob, a invocação de da de Nossa Senhora 

va nniquilor o avo, a ponto de logo ogro. — se pode deixar de see iD oe derada do Paraizo assistiu tudo que mais graduado te 

B bilissima com as “condições do vasto e elegante mos no nosso meio social, devendo-se a existen- 

Shar com um saldo. positivo de 1.5709643 réis 

  

  

  

      

    
     INTERIOR Lavo no Côno 

INTERIOR — Lavo DA Capriza:MóR 

     



E O OCCIDENTE, 
  
  

  

cia desse interessante exemplar de architectura, 
parte à benevolência e philantropia d'uma ilus: 
tre senhora, que guarda sob o mais rigoroso in- 
cognito OS seus actos de caridade, e parte é de. 
sinteressada cooperação, dos srs, Rozendo Car. 
valheira, José Catalão, Cabral e outros, que fo- 
ram os delincadores é executores da graciosa ca- 
pélia. 
Rozendo Carvalheira é um dos novos que mais 

talento tem revelado, serdo já grande o nume- 
ro de obras de valor que 0 tem laureado como 
arobitecto distincio e habil. 

A" benção é missa na capella seguiu-se na gran. 
de sala das sessões do azylo a sessão solemne € 
à distribuição de premios às alumnas. 
Tomando o logar de presidente estava sua emi- 

mencia O sr. cardeal patriarcha, tendo à direita o 
conde WAvila, presidente da commissão admi- 

nistrativa do municipio, € à esquerda o sr. dr. Pe- 
ira e Cunha, governador civil do distrícto de 

Lisboa. 
“À sala estava replecta de senhoras é cavalheiros, 
tomando os demais convidados logar junto da 
mesa presidencial, coberta com uma colcha de 
seda bordada e sobre clla os premios destinados. 
ás or, 

Ao usar da palavra, o digno provedor sr. Costa 
Pinto, agradeceu aos cavalheiros que compunham. 
a presidencia e à todos que fizeram a distineção 
de assitir à festa do Azylo d'Ajuda, 
aecordou à fundação do estabelecimento da 

ue é provedor, as locubrações de espirito que o Seu detenvolvitento lhe tem custado, mas tudo 
dá por bem empregado ; sentindo se satisfeito e 
compensado das suas fadigas com os resultados 
obtidos, e pedindo a todos que deem o seu obu- 
lo, embara pequeno, pois é um bom agouro para 
qalquer pessoa o inserever-se como subscriptor 
'aquelia casa de caridade. À esmola é tão aben- 
onda, que parece contribuir, para à felicidade do. Renemerito! que subscreve ; conhece muitos à 

quem tal tem sucedido. 
Disse aproveitar a occasião de vêr ali reunidos 

tres homens de incontestavel valor moral e poli- 
tico do nosso, paiz, para apresentar um alvitre, 
que muito desejava vêr realisado, e que assim 
poderá acontecer se o gr. cardeal patriarcha, o sr. 
Eovernador civil e o sr. conde de Avila reunirem 
o melhor dos seus esforvos. E 

“Tem por fim esse alvitre a creação de sopas 
economicas ds creanças, em todas às freguezias, 
á semelhança do que se pratica na Associação 
Protectora das Creanças, na Ireguezia do Sacra- 
mento. 

Lamentou a miseria que se alastra em Lisboa, 
e de que tantas creanças são victimas, por isso 
desejova para ellas a maior protecção, 

Terminando, disse que a prosperidade do asylo. 
era grande, mas que esta não representa a sua in- 
dependencia, jâmais precisando alargar os seusbe- 
nélicios a múior numero de ortás desvalidas 
or so pede à todos que se não esqueçam das 

Depois de falarem outros oradores fez-se a dis- 
ção dos premios, entoando em seguida as 

asyladas, em numero de desoito, um hyimno, mu 
siêa do Ilustre professor sr. Vailadas, e letra do 
dr. Ardhur Lucas Marinho da Silva, 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

— eme 

LITTERATURA INFANTIL 

Da adoravel literatura que se dedica aos t 
ros cerebros infantis, e com a qual se deliciam. 
os. pequeninos seres, são incontestaveis mestres 
os Jamosos irmãos Guilherme e Jacob Grimm, 
plulologos allemíes, cujos bellos Contos de Cr 
as, publicados de 1812 a 1814 constituem ainda 
je a mais encantadora produeção literaria do. 

genero. São pouco conhecidas entre nós as joias. 
destes contistas. O pequeno conto que se segue 
é à traducção portuguera de uma dessas singelas 
narrativas infantis; deve-se elle, como muitos ou- 
tros, ao sr. Henrique Marques Junior o qual já brin- 
dou a litreratura portugueza com tres voluminhos 
clegantissimos é attrahentes os Contos de fadas 
de Perraul, os Novos contos de fadas e ainda um 
Terceiro lisro de contos de fadas, nos quaes as 
bellezas dos originaes de Charles Perrault c dos. 
irmãos Grimm, vértidos numa singela linguagem 
como convem a este genero de composições, 
seem lindamente ilustrados por desenhos de Ro. 
que Gameiro e prefaciadas pelo nosso erudito ho- 
mem de lettras tr. dr. Sousa Viterbo. 

Com a pequeno conto O avó. neto, de Grimm, 
mimoseamos, hoje os leitores, como âmostra 
teraria da collaboração estimavel do sr. Henrique 
Marques Junior. 

  

     

      

  

  

   
  

   

O AVÔ E O NETO 

(Dos Irmãos Grimm) 

  

Exa ba muitos anos um velo, ão vi po como é mando Escala morde 
ain Elo ba Ensaio sui à cole guga fe entao aee Penas sos eco 
ado onde ara n'o a comer ed aa 

Gar nã det ento pra 
as puedo de 6 po eme das dao Ro 
cê dom o br psd qe sl Um an cogu Bata ro lada deram eba mo prt, om eteudla de indi oia Card que eta ds end, 

Ca a Si Cc deiada= we pre a bondosa 

som Ro oia eim em Do deram nov dio er ms og donde não al 
E) 

  

  

  

  

  

  

  

Henriquo Marques Junior. 
— esse 

À natureza é seus phenomenos 
os)   AContinuado do 

1 
rHYSICA 
  

PARTE I 
A GRAVIDADE 

VIH > INERCIA 
Os instrumentos que transmittem a acção das forçês ão as macias, Nas machinas, temos que distinguir duas espe- cos de forças: à força motora ou potencia é à resistencia À pofencia é a forca applicada é machina para prodázis um dado eleito: E À resistencia é a força que se oppõs ao movi- mento é que devé ser vencida pela primeira. “A 'machina mais simples é a alavanca Algjane é ma Dart, uaceptve de se mover em torno de um ponto fio (ponto d'appoio) que. 

a divide em “Eri e rate A balança é uma alavanca na qual o ponto de appeio está entre a potencia a resistencia, A po- dência é o peso conhecido que serve de compara: o do peso que pretendemos conhecer. À resis- encia € o pexo que pretendemos conhecer. Esta especie de ilavanca denomina-se inter fixa por- que o ponto de appuio está entre a polencia e a Pesistenia No quebra noz, a resistencia está no ponto on- de se êncontra à hor, o ponto de appoio, na parte do iosrumento ondê appoiamos fr, à po- tenciã, no outro ramo do quebra-moz. Esta espe- cie de' alavanca, denomina se interresistente, vis- 
to que a resistência ext emtre o ponto de appoio Sa potencia, No pedal dos amoladores, a potência está entre a resistência e o ponto de appoio. Esta especie de alavanca, denomina-se inter potente, “Além d alavanca, Gtaremos ainda como exem- plo de. machinas simples isto é, aquelas em que olênela e a resistencia actuam directamente Sobre o mesmo corpo, ou em dois corpos di rêntes actuando Um sobre o outro, a corda à dana, o sarilho, a roda dentada, molimete O gun: dast, o cabrestante, o parafuso, e à cunha, Um feixe de fo de sparthã, cito, canhamio etc constitue uma corda. Podemos facilmente puchat tm peso, por meio “e uma corda caso esta bem tenta, porque 6 dessa forha, esta pode rapa a eve peso, o esforço pr nd Empre- 
cerco epa 
nominam-se cabos ou calabres 

  

  

      

  

    

    

   

  

  

  

  

   

Roldana. Dá-so este nome a 
o uma roda. circular movel em 

torno de um eixo, Parte da ci 
cunferencia da roldena é envol- 
vida por uma corda CP, cujas. 
extremidades são tiradas por 
duas forças Ce P, 

  

Pp Um cylindro girando em tor- 
no de um eixo, ao qual se im- 

2 prime movimento de rotação for meio de suma. manivela, Chama-se sarilho (bg, 13) Em soro do elo, encon sê uma corda a que sé prende à res eneia sendo w polencia, a 
cada à manivela, 

ANS 

     
   O sarilho de eixo vertical, diz se cabrestante. Rodas dentados. Compóem-se de uma série de dentes egualmente cspaçados, dispostos na pe pieria de um circulo, São, em gern, empregadas has machinas, combinandu-se, é múnca-uma só: As roda não Endentam Umas a Ur mas ém pequenos cerretos que lhe são concemricos. Sopponhamos que vma roda de 100 dentes, dent, no carreto de outra, composta de 10 en: tes, Emquanto à primeira ãz uma revolução com- pleta, a segunda dá 10 voltas, Se esta segunda Tem Egusimente ico dentes, e endenta no earre- to “de uma terceira com dês dentes, esta ultima “ará too voltas emquanto a primeira! dá uma u Gare assim suecesnivamento. Um eyiindro em torno do qual se enrola uma corda, & qual tem uma roda dentada que engre- 

na com um carreto, a cujo eixo se liga uma ma- nivelo, tem o nome de molinete ou guincho. É, Gomo 3e vê, uma combinação do sarilho com as 
rodas dentada 

  

  

    

  

  

  

  

  

O guindaste é uma machina composta de sari- 
lhos rodas dentadas e roldanas. 

Parafuso. Consta de um cylindro onde se en. 
rola uma espiral (Fosca) movendo-se este, dentro 
de uma peça excavada também em espiral otgal 

rosca (porca), À cunha é uma peca delgada nfum dos extre-. 
mos (gume) e mais laraa do lado opposto (cabe- 
sa ee par vid car gos 
Combinando varias machinas simples, podere- 

mos obter o mais complexo dos aparelhos me- 

  

  chanicos” Oecupar-nos-hemos de alguns destes aparelhos. 
(Continua) Anionio A O, Machado.



    

O OCCIDENTE 
    
      

O ultimo: senhor de um velho solar 
ROMANOB HUNGARO 

  

Paulo Gyulo 
(Oentaado do mamero antecedenta) 

A cainçáda da virinhança, acorrendo go alarido, 
dadravam á compita. com 0 cão de Radnothy e o 
do jardineiro; o mordomo, todavia, que, não 
carava. com bons olhos à lucta e cujo unico 
ado era delender a seu amo, de quando em quan. 
do, suspiravas Valha-nos Deus. Que sairá daqui ? 
ESTO cairá, coisa nenhuma, amigo mordômo, 

sedarguia Radnothy esgrimindo com o sabresr a 
Não sir O recunerarmos os nossos campos, é dar 
308 outros um exemplo. Donham-me na rua esse 

E mas a mulher, os filhos e os moveis, — 
irando-sé. pará os combatentes, — Pre 

fuem com elle no ólbo da rua para escarneo do 
dahi para fóra 

ficará sendo meu ciente, em seu logar. 
Vossa senhora ainda se hade arrepender 

brain O derrubado, amolgudo é con jri 
néiro, erguendo-se de golpe e perfilando se em 
ones de ftgdnohy:=— voulhe armar om proces- 
do deixo estar É eide o pór a pedir esmola, 
Se'não 16r parar com os ossos á cadeia! 

2 Quê?! bois ainda te atreves à respingar, lá 
ação Qitador IE Slmava Radnorty mandando» 
Ihe uma espadeirad: 
COR que me matam | Deixou mg a estorrer 

sangue, desgraçou-me para o resto da minha vb 
UÉ amado jardineiro com quanta força tinha, 
dfarando-se com o ferimento que ces no 
aços 6 que, comquanto fosse grande, nem por 

so ea fundo; é deitou és carreiras em direcção 
à aldeia, alvototando Os moradores, é enfiou em 
seguida “pela porta, do tabelião, a depor & sua 
queixa : úste, metteu-o logo numa carroça, e as: 
dim mesmo à escorrer sangue, enviou.o apresen 
iar-se ao  commissário do districto: E compo 
ceu em pessoa a applacar os animos dos aldões, 
oque daiam Já Tangado mão dos focados à prol 

o jardineiro, os válacos; os madgyares em deiera 
de Radnothy. 
“Nem dléia eu que isto acabava gal, commem- 

tava o mordômo, — dando pontondas com O ans 
cinho no tapume do cerrado. 
que é que disse, entio, senhor mordômo ? 

Não ds coisa nenhuma, au ae dis, fora ja 
neitas | Que sairá daqui ? O mesmo que saiu, ha 
vinte annos, de eu me haver apoderado de novo 
dos meus câmpos já Javrados e semendos com o) 
aúilio dos meus serviçaes armados, e de haver 
injuriado e expulsado à gente do meu vizinho. 
Conheço à le Não ser debate o condodo pç 
espaço de vinte annos, Todo é qualquer membro 
e o defender o sau siheulo, inda 
que seja à cuia de derramamento de sangio, e é 
for isto gue cinge uma espada: do proprio dele-, 
Dono Bond He é Mao, sggredir, em da 
das circumstancias. E não hade então expulsar 
um servo de um terreno que lhe pertence! 
“Noutros, tempos, Assim era, ponderou an- 

cioso o mordômo. 
CE Noutros tempos, noutros tempos! Tão 

raão está o mundo, que haja quem se atreva a 
Comtestar-me a posse do meu ieudo ? Extorqui. 
Tam-me Os meus servos, pois seja assim ; pago 
tnbútos, Deus louvado Mas sempre estou para 
vêr quem. será. o advogado que ousará intentar 
ie um processo sobre a posse do meu vinculo! 
E lhes Ensinaréi o que é direito e O que é torto, 
cora Um Homem conhecados da li não de brnst 
Facilmente 
Neste” comênos ia sendo posto em estendal o 

recheio da, casa do jardineiro. À jardineira estor. 
Sendo as mitos, maldizia à sua vida que era cla 
a culpada, poix se housera consentido ao seu 
mem que” Aisparasee a escopéta, não o have 
posto em (80. miseto estado, não estaria apora 
Siva,  ariãos os seus fbinhoss & em seu deses- 
pero Imploraya à compaixão do Estevam o qual 
Tom um restos da termura de outros tempos sé 
aPvOroU. em protestor da matrona é dos pegue. 
nos Os outros andavam atarefados na faina de 
Sacar para, fora de casa a moblia; a Maria cóxi- 
nha ely governante ja arrebanhando à tudo que 
vis ido roubado do solar. Dentro em breves 
mindtos jazia  emplbado na estráda toda a qui: 
Tanda do jardineiro, com grande espanto dos à 
“leges, os quaes, armados de forendos, enchiam O 
terreiro dá casa, mas, acatendo às intimações do 
notário, abstinham se” de qualquer manifestação 
Post tstendia um o pescoço escutando boquia- 
Berto; eutro, opinava que o commissario do dis- 
acto; ainda” ames do anoitecer, viria dar voz de 
Mao” Sua Senhoria” exultava nm terceiro pelo 

Risto de haver o insolente do jardineiro encon- 

  

   

  

  

  

  

  

  

   

       
  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

    

úrado pessoa que o ensináras um quarto soltando 
ado Pe gribiar as carnes, afirmava que ele só: 
Peabiru toque de caixa aquellasuciá toda. 
Edo solar, As matronas conforta vam a jardinei 
do cce atentas a tratica lensa-engo, 
Enslavishando 4s mãos. Uma ailerecin lhe a cosa 
doca ea” de Noé Yaquelle diluvio, outra, pron- 
Como AN a ajudá-la a carregar com os tacos: 
Vea dganiçando-se, aversava que devia de 
Ale co confGrine estas, até que comparecesse 
e sario do distrito, a seotencear sobre o 
lava, da um tebolico por toda a ale 
cu A Ta bda e Cada cas, ladrav, pelo menos, 
dei negro é, em cada soleira de port, chora: 
Singacam pelo menos, três indlres 
NNE quasi que nem escutava a tão var 

aa gds bastaa-lhe a convicção de que os 
ds olio riconheciam a sua supremacia e as. 
es sisos aos seus netos. Ditigiu ds turbas 
diam Peneio,annunciando lhes que, doravante, 
boneca do mesmo modo pára com todo e qual 
e alone rebelde, e após de haver instaurado 
qu eo ente” na sua rendquirida propriedade 
sou eo an, ratôio oz à minho da 
ecosids uns Innutos depois destes acote 

ij a 00 notário ordem 

  

  

  

  

     
    
  

  

  

  

     
  

gendarmês. Foi communicad 
Bear megrar o xpulho jardineiro em seus lares, 
dera Render bs direitos, até que o pleito en- 
ce he de Cuserano obtivesse desisão por 
e e pus edad, outros, entrega dos 
Sena quand Bai contro lr 
Bend oe abrir immedistamente uma 
o Prentido de verificar se tinham ou não 
devissa no serNAÃO Não tardou, solar em dear 
a endarinci. Procedeu se à uma 
ra o Eos gendarmes Encontraram O 
era PESA O Radhorhy levaram présos os 
proprio qabre facto de 6 haverem auxiliado 
Siados der prepotência, e intimaram O 
naquele pe go que mundano atear a carra- 
Prop o borésso a acompanhá-os. 
e di di e Protesto Contra seme- 

no in perua ad nie 
Jamie violend Aeamião sesta em conjuntas 
o Bastão solirer-Mhes o as conse- 
e and Or bio à execução, Ouviram 
ques imo a que se Ausentêm dos 
nous domínios. ce do não percebiam em todo aqueile 
a vale olhavam para ele cspan- 
tados, transe ou nto sita Radnoty com 
a a fgnocam denso que é sagrado O 
da bis? Pode chover-he dentro, o 
cole de ur nho pelos corredores, o raio fe 
ani nenhum oe Humano deve 
qr o apoie os úmbraes inda que 
aUever e a go. er como Hospede, & 
seja O prensa , recebê-o-ei de braços aber- 
a do gem, €, Em Gsso de neces. 
oa dar e ara por sie o meu sangue. E seo 
dido de agora sabendo. 
ad rdarmes pediam instrueções 

acto Oo Mi seen perdido de ão, 
ot depois, que aquele dgnlsimo exe 
e enplicou he co gis amhos havi, «que ain. 
goleiro adore on iderando se; Como outrora, 
dao ines priviegiadã : 
cobro de ma gos O repito afastem-se aqui, 

co Wo no cume, da irritação não 
Yo rende um nobie quando não seja colhido em 
prende tro ue assim o preceltuam as nos 
grato de er neste mundo competente 
sado no lo um nobre só pode ser Julgado 

a deco ee iam ne, de assim lhes compre, 
pe mal contido, comparecerii 
Pere Cam, Dão s0U homem que me 
one ss suficientes para sustentar 
e a uma demanda: É eu, 
Sora Vi , protcsio enerscaménto contra 
seiahano peoceloano é fam no consta 
o comer Intenderam? 
agora, reúirem se. 

O Ea ari o possível no sentido de apla- 
o a fo perorava com foão fre: 
ar ao o Terá as costs dO exime 
o do horem, a pouco e pouco, de 

Pois a ich de ter podido desabafar, & 
sido (cet quando bm gendarme, por formia- 
gde er fo dão. no ombro: aproveitou o 
Ndade, e Port o ge protesto contra aquele 
epa RO o de vi so, emprazando os citcums: 
me O A o e estranhas em tempo com: 
onte ao humano ttemado Contra o Re eu- 
eo de nessa, É nl dias mais pala. 
de ro, BUD para a corrungem, com um 
Vaio Tádicou do gendarme bm logar a seu 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Jado, como se este houvesse de o acompanhar: 
unicamente por Concessão sus ; ao ver, porem, 
os seus adirietos apontar malévolos a dedo a car- 
Fuogem, à seus proprios olhos, à jardineira rein- 
tegrada' nos proprios lares, a Mária coxinha a cor. 
Ter dos tropeções atraz dá carruagem, chorando. 
E carpindo até aos confins da povoação, é a sum 
casa, aquella sua fidalga mansão, para elle tão es-. 
tremecida, a despeito ainda da propria ruina, a 
afastar-se” mais e mais na distancia, principiou à. 
tosbir, em resultado do seu catárro, provavelmente 
Du, talvez, quem sabe se para encobrir a expan- 
Sãg da magoa que lhe punkia o coração! 

Semelhante peripecia. deu assumpto à infindos. 
comentario par pare dos que icaram na man 

O mordomo repetia sem cessar 4 governante — ão lhe dizia elle, que Bésim viia a acontecer? 
E agora tinha que admitir trabalhadores, & aonde 
iria buscar o dinheiro para lhes pagar ? E era ur- 
pente, entrar trabalhos, e ele sem ter de quero 
linçar mão É quo se os negocios da casa fossem 
todos axun abaixo, não seria elle o culpado. É a 
governante, assentândo a mão na ilharga, pergun- 

va para quem havia de ella agora cozinhar? Se 
ão menos não tivessem catrafiado o cocheiro, 
coigado e» Igrimijar revolutenva no dedo um 
anel de pichebéque, prenda que o cocheiro lhe 
trousces Ba ultima fra o a 

Continaa, 

    
  

  

M. Macedo (Pin-Sel) 
— oe 

O MEZ METEOROLOGICO 
Janeiro, 1903 

Maxima altura barometrica em 26= 77480 
Minima» 1 om o qse. 
Maia temperatura em 10 = 1854 Mia ae Ea 
dias em que a temperatura descés abaix: 

se oram em 14,13, 18,25 9. RE 
à dias em quê à temperatura não subiu acima 

ae 46 foram: em 18 600) um músimo de 793 é em 
48, com um maximo de gh. 
“De Nado trmpelurds minima osilram 

entos dominantes > 
SWde 1 0 4—NE em 5e 6. 
SE de7 a 19 NW em 11 e 12 
NE de13a 19-—NW em 20 € 21. 
NE de 2a à 356 Nem 31 
Ghia recolhida durante o mez 106,8 dividida 

ento dias (1,2 3,6, 8,0 16, 18, 10, 20,23 630). 
“No dia 6, a'cltava foide Sah acompanhada de 

grande trovoada e prani 
o 2, recolharam.se no pluviomieiro aat. 

Neyoa am 10, 14, 18, 10,28 623 
Halo da lua em o fã. 
Estado do céu Bom tempos 11 dias; nublado, 

7 dias; encoberto 3 dias. 

DESSES 

NECROLOGIA 

  

   

  

  

  

  

  

MARQUEZ DE FRONTEIRA 
Completo, verdadeiro «imo do fdugo velho 
aortngdez ela o Marquez de Fronteira, ha poué 
falecido em sua cajado Bemfica. Dida 
ano, no, amavel de exterior insinvante, era 

“úmidos raras, dininetas figuras da alta sociedade. 
poriupeia, qu exterior e já ento asim 
Banha, correspondiam ns mais puras qualidades 
do coração. E E a 

'O Miasques de Fronteira era um artista; amava 
com extrâmos à musica e as rosas que fasiám de 
Seu jardim um dos mais belos de Lisboa. 

“pldro “João, de Moraes Sarmento era filho do 
visconde” de. Torre de Montorvo é nascêra à 27 
de Dezembro de 189. Em 12 de maio de 1850 
Gásou com D. Maria de, Mascarenhas, fiha unica 
do Marquez de Pronteira e Alórna, de quem foi 
herdeira de todos os bens é titulos. 

O Marquez to Fronteira ra pn do gia ato 
marista: de E.rei, D. Carlos, depois de 0 haver 
ão de Elirei D, Fernaado. Foiprovedos do asi 
do de D Maria Pia, secretario de legação e presi. 
“ento diuma comalisão administrativa da cama- 
a de Lisboa. 

roi um dos fundadores é directores da Res 
açude de Amadores de Mona sr 

xa algumas composições de muito valor. 
O lucto que E maior pare da boa aris- 

tostacia de Bortugal, trizem-o em tão seu coração 
ocrnços conheceram esta bela alma a quem Deus 
conceda à paz. 

  

  

  

  

  

  

 



  

so O OCCIDENTE, 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
- Cheias de graça (Pocria dós meus amores) por Ladislau Patrício 

Coimbra 1902--Ainda no nosso numero 857 nos referimos aos seus ver- 
sos Azul celeste, e já hoje temos outro registro a fazer de um trabalho 
deste novel poeta, em que o seu promettedor talento apparece não me- 
nos seintillante em cada pagina que abrimos. 

O auctor dedica o delicado poema a suas irmãs, manifestando-se 
em todo elle a saudade nostalgica desses primeiros companheiros que 
nós somos obrigados a abandonar para nos fazermos homens, deixando 
o ninho confortavel onde ficaram esses primeiros e sinceros amigos — 
Ss pas e 0 irmãos —para nos começar despindo ds dóces iluvões da 

Eis uma amostra desse trabalho: 

  
  

  

  

  

«6 minha boa mãe! 6 minha Santa! 
Es à haste aprumada a que se entaça 
Um ramilhete branco que me encânta. 
“Tem toda a suavidade, e toda a graça, 
Das minhas cinco Irniãs, em um Bouquet, 
Que a Virgem Mão de Deus nos mande é faça 
Gino Iyros brotando d'ôm só pé, É cada yrio tendo cinco folhas, 
E cada folha um coração com iéty— 

CAMBIO, PAPEIS DE CREDITO E LOTERIAS 
VIERLING & C.* E.” 

44, Rua do Arsenal, 46— 4, Esquiva do Pelourinho, 3— LISBOA 
“Ela casa compra vendo aêmpre pelos melhores preços do mercado; 

odio 5o Suas macionas e esteangeitas em ouro prata é cobra, Todas aê 
Vo dos Danese de Hespanba, Eranra, Inglaterra, Alemanha, Mali, Au 
tria, Hollanda, Suecia, Noruega, Belgica, Suissa, Russia, Estados-Unidos da 

' Seita o Norte, Brasil, Nepubica. Argentina, Arca do Sub ee. 
EA Ao Lda as principes praça de span  ajesmo dobro muitas povoa 

o a PDasedad [odds 6s juros Hoclonaos e estrangeiros vendidos & 
pr ue Sbc O rag apra end ini 

É Srnigesnos do Estado, asções de Dancos, acções obrigações de Compa- 
das E dos espanto, ace a desconta ltras sobre o Porto, Coimbra 
oras otras erro do pai, Salsa com à maxima promplúdão todos 

É : a odros de Totais que atm acompanhados das suas respectivas me 
MARQUEZ DE FRONTEIRA portncis 

Evosseço rezeosamuico — STERLING — Lissoa 

  

  

  

  

  

  

        

    
       

      
           

    

FALECIDO EN 10 DO CORRENTE 

ANTONIO DO COUTO—ALFAvarE | CASA ELDREDSE 
Chegaram a esta antiga casa 2 automoveis «Motor Dion» da força de 6 ca 

“valo esa Ha em deposito — Motoeyeletas de 1 3% e do 1 3. cavalo de força 
à | Esta lima machina é 0 que prsentemento melhor e fria. yeieltias e aces- 

| sorios dus melhores auelors & eyatemas. 

    

Premiado na Espião Universal de Paris de 4900 
  

  

Maguilico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras. 

Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

 ATELIEB SILHA NOGUEIBA | CENTRO FOTO CRARICO NE LifmoA 

  é ma RUA IVENS, 66 e 68 
LISBOA 

    A side provisor 

  

  

  

PHOTOGRAPHO DE SS, MAGESTADES Praça do Lute do Camões, 31 e 8 OR. do Norte Le 2 

   
  

y É no sa omnes 
ge="" Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS Grando sortimento do material photographico. por grosso e à retalho, para pho- 

Teloques primorosos, executados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Opti- | tographos e amadores, Revelam-se clichês e pelcolas. 
E E | a tltorico e pratico, ilustrado. Edição quas esgotada 

  

  

          

    
       

ma Ju, dando aos retrafos à complete semelhança do modo. Trabalhos em fla: | Tratado de photographi 
imolypia e outros processos modernos — Preços modicos. Cm preço 1860 ri. Para à provincia 1400. aj Marion 1, fo prio, 

VASHOA — Am REA DEM. “on 0,98 do Targo, por 1D metros de comprido. Preço 25400 réis. Para revender 
ER ed gonna Dn 108 do desconto, em quantidade não inferior a cinco poças 
  

  

Albuns para bilhetes postaes ilustrados Papelaria Ferreira 
E ESTRANGEIROS 

  

     Chegon grande sortimento e variedade 4 casa Martins, praça Luz do Camões, 35, | PAPEIS NACIONA 
Lisboa. Albuns para 400, 200, 300, 400, 500, 600, 700, É here 

Pta, E, ORA NO ARTIGOS PARA DESENHO E ESCRIPTORIO | ilustrados. É 
Bilhetes postaes illustrados 

Edição Martins. Os mais perfeitos o baratos do paiz & supériores aos estrangei- 
e ana A 1sm NUA AUGUSTA, 100 É Es 
Patisserie Benard Armazem de Musicas é pianos de MATTA JUNIOR 

E o ta 112, Rua Garrett, 114 — LISBOA 
Pianos dos melhores auetores francezes e allomãos. Orgãos francezes o ameri-. 

enoIssANTs canos. Pianos americanos por encommenda. Instrumentos para banda, fanfarra, 
orehestra é tunas, Musicas nacionaes é estrangeiras. Cordas é accessorios para to- 

todos os dias às 9 horas da manhã | dos Os instrumentos. 

  

  | NAVALHAS PARA BARBA, CANIVETES E RASPADEIRAS :RODOERS> 
  

  

  

  

  

   

    

   a, DOE preços reduzidos: Tri ee di fabrica More, Csprema 

  

 


